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Saneamento: Lousada com maior taxa Paços com o preço mais baixo
Paços de Ferreira é o concelho onde o munícipe paga menos pelos serviços de água e saneamento. Mais caro é em Paredes
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As políticas ambientais 
são cada vez mais um 

assunto na ordem do dia das 
agendas políticas nacionais 
e locais. Contudo, as metas 
estabelecidas a este nível, no-
meadamente ao nível do sa-
neamento, mantêm-se muito 
aquém do desejado, existindo 
concelhos da região – caso de 
Paredes onde os serviços estão 
entregues a uma concessioná-
ria - com taxas de cobertura 

longe do desejável. 
Na região, o concelho de 

Lousada e a Câmara Muni-
cipal lideram o ranking (com 
95,5% de cobertura de rede 
de saneamento), logo seguido 
de Paços de Ferreira (95%), 
onde os serviços são geridos 
por uma empresa privada. O 
terceiro lugar é ocupado pelo 
município de Penafiel, que tem 
80% de taxa de cobertura do 
serviço, prestado aos penafi-
delenses pela empresa munici-

pal Penafiel Verde.
Paredes, com gestão pri-

vada dos serviços, está ainda 
aquém dos três municípios 
analisados, com taxas de co-
bertura de saneamento infe-
rior a 50%, havendo ainda 
freguesias – caso de Beire, So-
breira e Recarei – com cober-
tura zero. 

Falando-se de custos, é em 
Paredes - o concelho com me-
nos cobertura - que a fatura 
do saneamento e da água mais 

custa por ano ao munícipe. 
Paços de Ferreira - que já 

teve a água mais cara do país 
- é o concelho onde se paga 
menos pela água, assim como 
pelo saneamento, se falarmos 
de consumos de 180m3.

Apesar de ter a mais baixa 
taxa de cobertura na água e sa-
neamento, é em Paredes que se 
paga mais pela água e pelo sanea-
mento. Segundo uma análise da 
DECO Proteste relativa ao ano 
de 2020 e publicada já em 2021, 
em Paredes, o encargo médio 
para um munícipe com a fatura 
da água e do saneamento para 
um consumo de 120 m3 de água 
por ano é de 328,42. Em Penafiel, 
surge o segundo maior custo 
associado – 315,18, seguindo-se 
Lousada – 274,63€. Onde os mu-
nícipes pagam menos é em Paços 
de Ferreira onde o custo anual é 
de 257,76€.

A tendência é a mesma, se ti-
vermos em conta as faturas dos 
mesmos serviços, mas associada 
a um consumo de 180m3 por ano. 
Em Paredes a fatura representa 
516,80€, em Penafiel 448,96€, em 
Lousada 376,37€ e em Paços de 
Ferreira 314,75€.

Isoladamente, o custo do sa-
neamento é mais elevado em 
Penafiel (161,56€ para um con-
sumo de 120 m3 de água por ano 

e de 239,19 para um consumo de 
180m3).

Logo a seguir e com uma ligei-
ra diferença, surge o custo para 
os munícipes de Paredes (158,90€ 
no caso dos 120m3 e de 227,12€ 
no caso de 180m3). Paços de Fer-
reira tem um custo associado ao 
saneamento de 131,52€ (120m3) 
e o mais baixo quando se fala de 
um consumo de 180m3 - 162,60€. 
Lousada tem o saneamento mais 
barato para o consumo mais baixo 
– 128,65€, sendo o segundo mais 
baixo da região – 171,42€ para o 
consumo mais elevado.

A água mais barata dos con-
celhos em análise é em Paços de 
Ferreira – o concelho que já teve 
a água mais cara do país. Para um 
consumo de 120m3, o custo anual 
associado à fatura da água é de 
126,24€ e para o consumo mais 
elevado é de 179,16€.

O segundo município onde 
a fatura da água custa menos ao 
utilizador é em Lousada – 145,98 
para consumo de 120m3 e 204,95€ 
para 180m3 de consumo.

Segue-se Penafiel com 153,62€ 
para o consumo mais reduzido e 
de 216,77€ para o consumo mais 
elevado.

Paredes é onde se paga mais 
de água e saneamento. Para con-
sumo reduzido a fatura anual tem 
um custo médio de 169,52€ e para 
o consumo mais elevado esse cus-
to é de 289,68€.

Lousada é dos quatro conce-
lhos da região, que tem a maior 
taxa de cobertura ao nível do sa-
neamento. Segundo Manuel Nu-
nes, vereador com o pelouro do 
Ambiente na autarquia lousaden-
se, “a taxa de cobertura da rede 
de saneamento, no presente, está 
situada nos 95,5%. A Entidade 
Reguladora de Águas e Resíduos 
(ERSAR) contabiliza os dados 
relativos a frações ligadas, sendo 
que os últimos valores validados 
(ano de 2019) relativos à taxa de 
ligação é de 75%”.

Lousada acompanha os valo-
res percentuais também ao nível 
da cobertura da rede de água, cuja 
taxa está, no presente, nos 96%. 
“A Entidade Reguladora de Águas 
e Resíduos (ERSAR) contabiliza 

os dados relativos a frações liga-
das, sendo que os últimos valores 
validados (ano de 2019) relativos 
à taxa de ligação é de 89%”. 

Com rede de saneamento em 
todas as freguesias do concelho, 
o município tem realizado inves-
timentos nas redes de Abasteci-
mento de Água e Águas Residuais, 
“de forma contínua durante os úl-
timos anos, permitindo desta for-
ma apresentar valores elevados 
nas taxas de cobertura conforme 
o acima referido”. 

No que concerne à rede de sa-
neamento e na sequência de uma 
candidatura ao POSEUR - Progra-
ma Operacional Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recursos 
– “vai ser possível efetuar inves-
timentos com vista a melhorar 

ainda mais a taxa de cobertura 
deste serviço, nomeadamente em 
pequenos aglomerados e simila-
res”, referiu.

A curto prazo, e de acordo 
com os valores apresentados e 
após a conclusão dos trabalhos 
previstos na rede de saneamento, 
o município ficará com uma taxa 
muito perto da cobertura total 
para a rede de água e saneamento. 
“A diferença para os 100% muito 
dificilmente será conseguida de-
vido à existência de fogos em sí-
tios muito isolados e distantes”, 
explica Manuel Nunes.

A adesão às redes de água e 
saneamento é, no município de 
Lousada, “satisfatória”, “na me-
dida que para além de estarem a 
contratar um serviço com quali-

Lousada lidera no saneamento

Direitos Reservados

Lousada lidera a lista dos municípios na taxa de saneamento
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Editorial

Sanear 

o ambiente

Reza a definição que sanea-
mento básico são todos os pro-
cedimentos adotados por uma 
instituição governativa com o 
intuito de oferecer uma situação 
higiénica saudável à sua popu-
lação. A melhoria da qualidade 
de vida e a salvaguarda sanitá-
ria são o objetivo, garantindo-se 
também a preservação do meio 
ambiente e o desenvolvimen-
to económico. Mas será que no 
papel esta definição é assim tão 
linear. Da sua importância nin-
guém duvida, até porque a Or-
ganização das Nações Unidas 
considera o acesso ao saneamen-
to básico um dos indicativos de 
quanto um país é desenvolvido. 
Na região, o item implementa-
ção do saneamento básico tem 
números interessantes, à exceção 
de Paredes onde metade da po-
pulação ainda não tem acesso ao 
mesmo. Quanto à segunda parte 
do objetivo, já não podemos ser 
tão otimistas. Há, de facto, preo-
cupações ambientais com a sua 
implementação? A constatação 
da realidade leva-nos a concluir 
que não. O rio Ferreira, pós es-
tação de tratamento de Arreiga-
da, é um exemplo a céu aberto de 
que o preço do bem-estar pode ser 
demasiado elevado para o am-
biente. O nosso legado não pode 
ficar eternamente ligado à des-
truição ambiental e não há des-
culpa capaz de perdoar o fechar 
de olhos a situações como a do 
Rio Ferreira. É um caso onde se 
aplica na perfeição aquela con-
versa familiar: “- Pai, porque é 
que se diz meio ambiente? -Diz-se 
meio ambiente, filho, porque já 
acabamos com a outra metade”. 
A questão ambiental marcará 
os nossos tempos e, certamente, 
o grau de responsabilidade dos 
autarcas da região agora em-
possados. Na presente edição do 
IMEDIATO acompanhamos as 
cerimónias que deram início a 
mais quatro anos de gestão au-
tárquica.
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Saneamento: Lousada com maior taxa Paços com o preço mais baixo
Paços de Ferreira é o concelho onde o munícipe paga menos pelos serviços de água e saneamento. Tarifa mais cara é em Paredes

dade controlada, não têm asso-
ciado qualquer custo nessas ade-
sões”. 

“Têm sido efetuadas campa-
nhas de sensibilização e realiza-
das notificações juntos dos con-
sumidores e aliado a esta medida, 
o Município aplica tarifas de utili-
zação do serviço muito apelativas, 
não onerando o consumidor com 
custos para além dos indispensá-
veis para o equilíbrio económico, 
social e ambiental dos sistemas”, 
concluiu o vereador.

Em Lousada, a ligação às re-
des públicas de Abastecimento de 
Água e Águas Residuais é gratuita.

Taxa de cobertura  
de 95% em Paços

 de Ferreira
Depois de Lousada, é Paços 

de Ferreira o concelho com maior 
taxa de cobertura de rede de sa-
neamento e água. Com os servi-
ços entregues a uma empresa – a 
Águas de Paços de Ferreira – e 
com o município em litígio com 
a mesma, procurando a munici-
palização dos serviços, em Paços 
de Ferreira a taxa de cobertura é, 
segundo dados de 2019, de 95% no 
que respeita ao saneamento. Já a 
taxa de cobertura da rede de água 
é de 94%.

Com todas as freguesias co-
bertas pela rede de saneamento, 
têm sido levadas a cabo extensões 
da rede em zonas sem rede públi-
ca.

Num concelho que já pagou 
no passado a água mais cara da 
região, o processo da água e sa-
neamento tem sido controverso 
e tem gerado alguns desentendi-
mentos entre a Câmara e a con-
cessionária, desentendimentos 
estes que levaram o processo para 
o tribunal arbitral avaliar o pedido 
de reequilíbrio económico-finan-
ceiro da concessão.

Penafiel com 98% de 
rede de água 

Já pelo concelho penafidelen-
se, os serviços de saneamento e 

água são geridos pela empresa 
Municipal Penafiel Verde.

Num dos mais extensos con-
celhos do região, a taxa de co-
bertura de saneamento ronda os 
80%, a terceira melhor percenta-
gem dos concelhos analisados. 

Muito próxima dos 100% - 
98% - está a ligação à rede pública 
de água, uma cobertura quase to-
tal de todo o território. 

Sem pontos negros de des-

carga identificaods no concelho, 
a empresa municipal procede à 
e recolha e tratamento das águas 
residuais por meios móveis, no 
caso de se tratar de cidadãos que 
não possuem rede de saneamento 
e utilizam fossas séticas ou fossas 
estanques.

Ao longo dos anos, a autarquia 
tem realizado um forte investi-
mento no alargamento da rede 
de águas residuais "por forma a 
aumentar a taxa de cobertura", 
enquanto que na rede de abaste-
cimento de água  "o investimento 
tem tido a sua preponderância na 
renovação de rede e pequenas ex-
pansões", referiu fonte da autar-
quia, dando nota de que nos últi-
mos quatro anos foram investido 
cerca de 7 400 000 €.

No que diz respeito à taxa 
de cobertura da rede de água 
essa meta está quase a ser atin-
gida, 98%. No que diz respeito 
à rede de saneamento, e tendo 
em conta o relevo do território 

e consequentes elevados custos 
de investimento, a meta de atin-
gir a totalidade das ligações será 
concretizada num menor espaço 
temporal.

No sentido de aumentar a taxa 
de adesão à rede de saneamento 
- baixas relativamente às taxas de 
disponibilidade -, a Penafiel Verde 
tem promovido ações de sensi-
bilização com a temática da água 
segura e água 100% segura. "E a 

maior politica que se pode ter é 
a ligação até 20m ser gratuita, o 
cliente apenas paga a tarifa de vis-
toria", acrescentam, dando nota 
de que em eamal disponível até 20 
metros, a ligação de água: tem um 
custo de 50,18€ (Tarifa de visto-
ria) e o de ligação ao saneamento 
é 75,29€ (Tarifa de vistoria).

Paredes ainda nos 50%
Por Paredes, os serviços de 

água e saneamento estão entre-
gues à empresa privada BeWater, 
mas o município já avançamos 
com o resgate da concessão da 
água e saneamento, "vamos avan-
çar com o SMAS – Serviços Muni-
cipalizados de Água e Saneamen-
to,  em janeiro de 2022", explicou 
fonte da autarquia.

Paredes é o município dos 
quatro analisados com a mais bai-
xa taxa de ligação às redes e água 
e saneamento. 

No que concerne ao sanea-

mento, está é é inferior a 50%, 
existindo freguesias inteiras, quer 
no norte quer no sul do Conce-
lho, sem qualquer tipo de cober-
tura de saneamento - caso de Bei-
re, Recarei e Sobreira.

No que diz respeito à água, 
apesar de não ter avançado com 
número concreto, a autarquia ga-
rante que é substancialmente su-
perior à do saneamento.

Com vista a chamar a si os ser-
viços que estão atualmente nas 
mãos de uma empresa privada, o 
Município de Paredes avançamos 
com o resgate da concessão da 
água e saneamento, vamos avan-
çar com o SMAS – Serviços Muni-
cipalizados de Água e Saneamen-
to,  em janeiro de 2022.

"Entretanto, as candidaturas 
apresentadas pelo Município de 
Paredes para a construção da rede 
de drenagem de águas residuais 
saneamento nas Freguesias de 
Recarei e Sobreira foram aprova-
das no âmbito do financiamento 
do POSEUR – Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Eficiên-
cia no Uso de Recursos", referiu, 
explicando que "o investimento 
total é de cerca de três milhões 
de euros e vai permitir chegar a 
1200 habitações nas zonas mais 
urbanas das duas freguesias do 
Sul do Concelho, onde ainda não 
há qualquer rede de saneamento".

A autarquia vai ainda avançar 
com os concursos públicos para 
que obras arranquem ainda este 
ano.

Os dois projetos de sanea-
mento em causa, na freguesia de 
Sobreira e na freguesia de Recarei 
ascendem a cerca de 1,5 milhões 
de euros cada um, com um finan-
ciamento comunitário é de cerca 
de 898 mil euros, em Sobreira e 
808 mil euros, em Recarei.

Além disso, foi já iniciada a 
construção do saneamento já foi 
iniciada em Terronhas/Bustelo, 
na Freguesia de Recarei e o futu-
ro passará por alargar a rede, ao 
longo do mandato que o autarca 
agora inicia. 

Paulo Gonçalves

Direitos Reservados

Municípios com maior rede de água que saneamento



A Câmara Municipal de 
Penafiel vai comparticipar 
as vacinas da gripe para os 
cidadãos com idade igual 
ou superior a 65 anos. Esta 
medida surge na sequência 
de um protocolo que o mu-
nicípio assinou, com a As-
sociação de Farmácias de 
Portugal (AFP) e com a As-
sociação Nacional de Far-
mácias (ANF).  

O acordo estabelecido entre 
a autarquia e as referidas Asso-
ciações, vai permitir disponi-
bilizar mais meios e recursos, 

designadamente através das 
farmácias aderentes do con-
celho, e assim garantir nova-
mente a proteção da população 
mais vulnerável e a salvaguar-
da da saúde pública local.  

A vacinação contra a  gri-
pe  sazonal vai ter início no 
próximo dia 25 de outubro nas 
farmácias comunitárias per-
tencentes à Associação Nacio-
nal de Farmácias e irá abranger, 
em Penafiel, cerca de 975 muní-
cipes. Os beneficiários têm o 
direito à livre escolha de uma 
das farmácias abrangidas e de-
vem fazer-se acompanhar pelo 
número de utente do SNS.

Câmara oferece vacinas 
da gripe a 975 seniores

Pelouros distribuídos
Já foram atribuídos os pe-

louros aos vereadores da Câ-
mara Municipal de Penafiel.

Assim, Antonino de Sousa, 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Penafiel, assume direc-
tamente a coordenação geral, 
gestão financeira, relação com 
as Freguesia e Obras Munici-
pais.

 Já o vereador Pedro San-
tana Cepeda fica encarregue 
dos pelouros do Planeamento, 
Mobilidade e Ordenamento 
do Território, da Juventude e 
Desporto, da Captação de In-
vestimento, Gestão de Fundos 
Comunitários e Inovação e da 
Cooperação Internacional.

À vereadora Susana Olivei-
ra foram atribuídos os pelou-
ros da Cultura e Património, 
do Desenvolvimento Rural, da 
Qualidade dos Serviços, Tran-
sição Digital e Cidadania, dos 
Recursos Humanos e da Sus-
tentabilidade Ambiental e Efi-
ciência Energética.

Rodrigo Lopes fica com os 
pelouros da Educação, da Ma-
nutenção de Vias e Equipamen-
tos, da Proteção Civil e Defesa 
da Floresta e dos Assuntos Ju-
rídicos.

O Vereador Adolfo Amilcar 
fica com a Gestão Urbanísti-
ca e Informação Geográfica, a 
Fiscalização Municipal e Licen-
ciamentos Diversos, o Turismo 
e Feiras e a Etnografia, Artesa-
nato e Produtos Locais.

Daniela Oliveira, a nova ve-
readora, fica com a área daFa-
mília e Inclusão Social, da Ha-
bitação e da Saúde.

Para Antonino de Sousa, 

"depois de uma vitoria tão ex-
pressiva e generosa por parte 
dos Penafidelenses, aumen-
ta também, naturalmente, a 
nossa responsabilidade, mas 
tenho a confiança de que com 
esta equipa vamos continuar 
a trabalhar de forma entu-
siasta e dedicada a Penafiel e 
aos nossos concidadãos. Este 
mandato que agora se inicia 
apresenta um conjunto de de-
safios, alguns de grande com-
plexidade, como é o caso da 
conclusão do actual quadro 
comunitário e a negociação 
do próximo quadro, o Plano 
de Recuperação e Resiliência, 
mas também o processo de 
descentralização de compe-
tências, que em 2022 avança 
com toda a força, em áreas tão 
complexas e exigentes como a 
Educação, a Saúde, a Habita-
ção ou a Segurança Social."

No discurso de tomada de 
posse, no passado dia 13 de ou-
tubro, o Presidente da Câmara 
Municipal elencou alguns dos 
projetos que vão marcar este 
mandato, como, por exemplo, 
a conclusão da construção do 
Ponto C e do Centro de Trans-
portes de Penafiel; a oferta de 
um seguro de saúde para os 
cidadãos com mais de 65 anos 
e com baixos rendimentos; a 
continuação do processo de 
criação de creches; Apoio à ha-
bitação para famílias carências 
mas também para jovens na 
aquisição da primeira habita-
ção, isentando-os do pagamen-
to de IMT; A criação de novos 
lugares de estacionamento no 
Centro urbano de Penafiel; en-
tre outros.

Atualidade4 Sexta-feira, 22 de outubro de 2021

O novo executivo da Câ-
mara Municipal de 

Penafiel, que será liderado por 
Antonino de Sousa, tomou pos-
se na tarde desta quarta-feira, 
numa cerimónia que decorreu 
nos jardins do Sameiro, em Pe-
nafiel. Na sessão foram ainda 
instalados os eleitos para a As-
sembleia Municipal, que será 
presidida por Alberto Santos.

No início da cerimónia, Al-
berto Santos – que foi recondu-
zido na função de presidente da 
Mesa da Assembleia Municipal –, 
elogiou “a experiência e o talen-
to” de Antonino de Sousa e da sua 
equipa e referiu “as complexas 
adversidades” que tiveram que 
enfrentar, caso das imposições da 
troika e a pandemia, dificuldades 
estas que condicionaram a ação 
autárquica e obrigaram a um rea-
justamento da estratégia para o 
concelho. “É isso que se espera de 
um líder”, referiu.

Aproveitando o momento, 
Alberto Santos deixou um alerta 
aos políticos nacionais, nomea-
damente a António Costa e Pedro 
Nuno Santos, que em vésperas 
das eleições vieram a Penafiel 
garantir a concretização do IC35. 
“Vieram dizer alto e bom som a 
Penafiel e ao país que agora é que 
o IC35 ia para a frente, sem qual-
quer margem de recuo. Não foi 
a primeira vez que o disseram, 
mas foi a primeira vez que estas 
palavras foram ditas no coração 
de Penafiel. Os penafidelenses 
confiarão nessas palavras, mas 
não perdoarão a quem os trair”, 
declarou. 

Apesar das dificuldades, 
lançada obra

No início da sua intervenção, 
Antonino de Sousa, que foi ree-
leito para o seu terceiro e último 
mandato frente aos destinos da 
autarquia penafidelense, enalte-
ceu a “grande participação” no 
ato eleitoral de 26 de setembro e 
agradeceu ainda aos penafidelen-
ses “a confiança” que depositaram 
no projeto que lidera, que lhe per-
mitiu conquistar “uma expressiva 
maioria absoluta superior a 60% 
dos votos”, que permitiu a eleição 
de um sexto vereador.

Recordando o trabalho reali-
zado nos últimos oito anos, An-
tonino de Sousa referiu também 
ele as dificuldades sentidas, nos 
mandatos anteriores (a troika e a 
pandemia), ressalvando que “ape-
sar destas difíceis circunstâncias, 
lançamos obras e concretizamos 
projetos”, tendo ainda conseguido 
uma boa gestão das contas, que 
permitiu reduzir a dívida global.

Particular atenção 
aos mais vulneráveis
A iniciar um novo mandato, 

Antonino de Sousa afirmou que as 
famílias penafidelenses vão con-
tinuar a ser “uma das principais 
prioridades das políticas munici-
pais”, principalmente as crianças 
e os idosos, os mais penalizados 
pela pandemia. Assim, o municí-
pio vai criar um seguro de saúde 
gratuito para cidadãos com mais 
de 65 anos e baixos rendimentos, 
que estará disponível para todos 
os seniores do concelho benefi-
ciários do Complemento Solidá-
rio para Idosos. Além disso, vai 
ainda criar um programa de pro-

moção e monitorização de saúde 
mental em crianças em idade pré-
-escolar, “para combater os efei-
tos dos confinamentos”.

Os projetos
Além das novas medidas 

anunciadas, o presidente reeleito 
garantiu que vão dar continuidade 
a projetos iniciados no mandato 
passado, apostando  na criação 
de vagas em creches nas fregue-
sias, assim como na concretização 
da Estratégia Local de Habitação 
para as famílias mais carenciadas.

“Outra grande aposta”, ga-
rantiu Antonino de Sousa, será a 
mobilidade e os transportes e se-
rão criados 300 novos lugares de 
estacionamento no centro urbano 
da cidade e concluída a nova liga-
ção da Variante do Cavalum. Na 
área da Cultura, será concluído, 
até 2023, o Ponto C e ao nível do 
Ambiente, será concretizada uma 
rede municipal de parque de lazer, 
promovendo ainda a plantação de 
árvores de espécies autóctones 
em todas as freguesias. Haverá 
também uma maior aposta na 
eficiência energética e será prio-
ritário o encerramento do aterro 
de Rio Mau, “estando para breve 
o início da empreitada para a pri-
meira fase da selagem do aterro”. 

“Este mandato autárquico 
encerra um conjunto de desafios 
que se revestem de grande com-
plexidade. A conclusão do atual 
quadro comunitário e a negocia-
ção do próximo quadro comu-
nitário, o Plano de Recuperação 
e Resiliência, mas também o 
processo de descentralização de 
competências, que em 2022 avan-
ça com toda a força, em áreas tão 
complexas e exigentes como a 
Educação, a Saúde, a Habitação 
ou a Segurança Social”, concluiu.

Na cerimónia, foram ainda 
empossados os vereadores Pedro 
Cepeda, Susana Oliveira, Rodrigo 
Lopes, Adolfo Amílcar e Daniela 
Oliveira – eleitos pela Coligação 
Penafiel Quer – PSD/CDS-PP – 
assim como Paulo Araújo Cor-
reia, Agostinho Soares e Lúcia 
Rocha – eleitos pela Coligação 
Penafiel Unido – PS/RIR.

Tomaram ainda posse todos 
os eleitos para a Assembleia Mu-
nicipal e os presidentes de junta.

Idosos e crianças serão 
prioridade de Antonino de Sousa

Novo executivo toma posse e anuncia 
novas medidas de apoio às famílias

Mónica Ferreira

Tomada de posse teve o Sameiro como cenário

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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O Serviço de Pneumologia 
do Centro Hospitalar 

do Tâmega e Sousa (CHTS) está 
já a funcionar num renovado 
espaço no Hospital Padre Amé-
rico. Com um investimento de 
cerca de 1 milhão de euros, esta 
ampliação garante uma maior 
capacidade de resposta, assim 
como mais qualidade e seguran-
ça para utentes e profissionais. 

O alargamento do Serviço de 
Pneumologia do Hospital Padre 
Américo permitiu melhorar a 
Unidade de Broncologia e Técni-
cas e a Unidade de Função Respi-
ratória, os dois setores técnicos 
mais importantes do serviço. 
Permitiu uma maior proximidade 
entre os gabinetes de consulta ex-
terna e todas as salas de exames 
complementares que antes se en-
contravam em áreas diferentes e 
afastadas. “Trata-se de uma me-
lhoria significativa para profissio-
nais e utentes que passam ter no 
mesmo local a área de consultas 
e exames, não havendo necessi-
dade de se deslocarem a outros 
espaços do Hospital”, refere fonte 
do CHTS.

Esta intervenção permitiu do-
tar o serviço de mais gabinetes e 
equipamentos para as provas de 
Função Respiratória, o que repre-
senta um aumento na capacidade 
de resposta. Permitiu, ainda a re-
toma de exames que estavam sus-
pensos pelo contexto covid-19, 

que limitava o número de doen-
tes por sala.

“Passa também agora a exis-
tir uma sala de exames para os 
doentes de idade pediátrica e, 
assim, retoma-se a resposta ao 
Serviço de Pediatria que teve que 
ser suspensa no contexto pandé-
mico”, explica o CHTS, acrescen-
tando que a sala para os exames 
de Broncoscopia é agora mais 
espaçosa, tendo anexa uma sala 
para recuperação do doente, que 
até então era feita numa cadeira 
no corredor. 

Este alargamento permitiu 
colocar a sala de desinfeção dos 
equipamentos específica e ime-
diatamente contígua à sala de 
exames, garantindo uma maior 
efetividade e redução de riscos, 
e criou condições para estudos 
mais diferenciados do sono, nos 
quais o doente poderá passar a 
fazê-lo no CHTS, com interna-
mento de uma noite, em vez de ir 
a uma entidade externa e fora da 
região.

“A pneumologia foi alvo de 
muitas alterações nos últimos 
anos, sempre no sentido de au-
mentar a resposta às populações, 
com mais recursos humanos e 
com a perspetiva de se poder ter 
em breve idoneidade formativa 
para jovens médicos da especia-
lidade”, conclui o CHTS, salien-
tando que a região do Tâmega e 
Sousa “tem as maiores taxas de 
tuberculose do país, “o que im-
plica o redobrar de esforços na 
prestação de cuidados no domí-
nio respiratório”.

 

CHTS investe um milhão 
na nova Pneumologia
Serviço remodelado para melhores condições

Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntáios de 

Entre-os-Rios

Joaquim Silva Rodrigues, Presidente da 
Mesa da Assembleia  Geral, vem pelo 
presente, e ao abrigo do nº 1 do Art.º 
70º dos Estatutos desta Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Entre-os-Rios, anunciar a abertura 
do Processo Eleitoral, para a totalidade 
dos seus órgãos sociais a ter lugar no dia 
3 de Dezembro 2021.

Este Edital, para abertura do Processo 
Eleitoral é emitido segundo os Estatu-
tos em vigor na Associação, cujas can-
didaturas deverão ser apresentadas ao 
Presidente da Mesa da Assembleia Ge-
ral e nos termos exigidos pelos mesmos 
Estatutos, até às 17 horas do dia 15 de 
Novembro de 2021.

Deste modo se emite o presente Edital, 
que assim se torna público.

Entre-os-Rios, 08 de Outubro de 2021

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral,

Joaquim Silva Rodrigues

IMEDIATO Nº 709 de 22/10/2021

Edital

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Direitos Reservados

Salas com mais espaço e mais conforto

ETAR de Paço de Sousa com 
recorde de autossuficiência 

A ETAR de Paço de Sousa 
atingiu, no passado mês de 
setembro,  um novo recorde 
de autossuficiência energé-
tica com uma média mensal 
de 89,50%. Segundo a SIM-
DOURO, entidade gestora 
do equipamento, este recor-
de permitiu, durante vários 
dias, “obter um custo ener-
gético negativo e uma redu-
ção significativa do custo 
global energético ao tratar 
um caudal médio de 8.000 
m3/d de águas residuais 
provenientes dos municípios 
de Lousada, Paredes e Pe-
nafiel”.

“Trata-se de uma das maio-
res infraestruturas de trata-
mento de águas residuais da 
SIMDOURO e por consequên-
cia uma grande consumidora 
de energia elétrica, que pro-
duz nas próprias instalações 
energia suficiente para as suas 
necessidades, com recurso ao 
biogás produzido na ETAR, 
contribuindo para a criação de 

valor e da sustentabilidade am-
biental ao reduzir a sua pegada 
carbónica”, referiu a SIMDOU-
RO.

Esta entidade explica que a 
ETAR de Paço de Sousa, loca-
lizada no concelho de Penafiel, 
“foi alvo da implementação de 
um projeto inovador de co-di-
gestão das lamas geradas na 
ETAR com um efluente indus-
trial de produção de biodiesel”, 
projeto este que permite pro-
duzir biogás para atingir uma 
autossuficiência energética 
média mensal acima de 80% e 
que recebeu a distinção deno-
minada “Sinergia – Criação de 
Valor na Economia Circular”, 
em 2019.

“Ao utilizar o biogás pro-
duzido no processo de trata-
mento, esta ETAR constitui um 
exemplo notável de sinergia 
industrial e de criação de valor 
na economia circular, que con-
tribui para redução da pegada 
de carbono, representando um 
marco na diminuição da inde-
pendência energética do nosso 
País”, acrescenta a nota de im-
prensa da SIMDOURO. 

ETAR produziu quase 90% de energia

Direitos Reservados

Os eurodeputados do Blo-
co de Esquerda José Gusmão 
e Marisa Matias questiona-
ram a Comissão Europeia 
sobre o aterro da Serra da 
Boneca - Rio Mau, Penafiel. 

“Há muito que a popula-
ção denuncia os problemas 
inerentes a este aterro, desig-
nadamente quanto ao encami-
nhamento dos lexiviados para 
cursos de água bem como à 
presença de gaivotas que espa-
lham o lixo pela serra e pelas 
povoações”, pode ler-se no do-

cumento enviado .
Recordando que encerra-

mento do aterro é uma necessi-
dade há doze anos, questionam 
“que medidas irão ser desenca-
deadas pela Comissão Europeia 
para instar Portugal a garantir 
o cumprimento da Diretiva-
-Quadro da Água para proteção 
da localidade de Rio Mau, na 
Serra da Boneca?”.

Recorde-se que Antonino 
de Sousa, presidente da Am-
bisousa, já anunciou que está 
aberto o concurso para a pri-
meira fase de selagem do aterro 
de Rio Mau e de Lustosa.

Deputados do BE questionam 
Comissão Europeia sobre aterro

Dê sangue Vacinação conjunta
A Associação de Dadores de 

Sangue das Terras do Vale do 
Sousa vai promover, no próximo 
dia 30 de outubro, uma recolha 
de sangue.

A iniciativa vai ter lugar nas 
instalações dos Bombeiros Vo-
luntários de Paço de Sousa, a 
partir entre as 9 horas e as 12:30 
horas.

A Associação apela à partici-
pação da comunidade na recolha, 
durante a qual os participantes 
podem também inscrever-se 
como dadores de médula óssea. 

Os centros de vacinação do 
ACES Tâmega II, Vale do Sousa 
Sul (que abrange os concelhos 
de Penafiel, Paredes e Castelo de 
Paiva), deu início à coadminis-
tração das vacinas contra a covid 
e a gripe, seguindo uma norma 
da Direção Geral de Saúde.

Assim, a convocatória dos 
utentes para a vacinação está a 
ser realizada pelos Serviços Par-
tilhados do Ministério da Saúde e 
a vacinação será feita na mesma  
chamada nos centros de vacina-
ção dos concelhos.
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As perturbantes 
notícias do futuro

Alberto Santos
 Advogado

Mobilidade no Vale do 
Sousa: Uma questão 
necessariamente 
estratégica

No rescaldo das autárqui-
cas, ouvi o Presidente da Câ-
mara de Sernancelhe dizer que 
trocaria o seu orçamento mu-
nicipal de dez milhões de euros 
por mil habitantes.

A questão, aparentemente 
espirituosa, levada a sério, até 
poderia frutificar, pois talvez se 
encontrassem umas boas cente-
nas de pessoas que aceitassem 
mudar-se para Sernancelhe 
com um prémio de dez mil eu-
ros no bolso.

Porém, se a moda pegasse, 
com a acentuada tendência de 
queda da população que atra-
vessa a maior parte dos muni-
cípios, o problema nacional não 
se resolveria. Se a população 
migrasse de um município para 
outro, por via dos ditos bene-
fícios, o saldo nacional conti-
nuaria nulo e o problema por 
resolver.

Com efeito, aprofundando 
mais o problema, vemos que a 
declaração do edil beirão toca 
no cerne de uma das maiores 
problemas que o nosso Estado 
atravessa, de momento: a de-
mografia.

Aquelas palavras soam a 
um perigosa profecia, trazendo 
notícias do futuro. Um futuro 
em que gente, pessoas, serão um 
ativo cada vez mais forte do ter-
ritório, adivinhando-se que da-
qui a uns anos, poderão mesmo 

as palavras passar à prática, e 
os autarcas passarem a pagar 
para fixar habitantes nas suas 
terras. 

Mas as notícias do futuro 
que tais declarações prenun-
ciam são ainda mais preocu-
pantes, quando fica a nu que, a 
continuarmos assim por largo 
e contínuo período de tempo, 
Portugal corre o risco de termi-
nar a sua História, enquanto 
realidade social e sociológica.

Alguns demógrafos anun-
ciam já que, em 2110, pelas co-
nhecidas questões de (in)fertili-
dade, a população portuguesa 
poderá reduzir-se para 50% (5 
milhões de habitantes), ou seja, 
apenas daqui a 80 anos.

Por isso, a questão da demo-
grafia deve encarada como uma 
questão de regime, de longo 
prazo, que não se coaduna com 
políticas circunscritas a ciclos 
de quatro anos.   

Importa, assim, que os par-
tidos coloquem definitivamente 
esta questão na agenda, com 
políticas que permitam desin-
centivar a emigração e viabili-
zem o regresso dos nossos emi-
grantes, que criem condições 
para que os casais tenham mais 
filhos e que atraiam estrangei-
ros em quantidade e em qua-
lidade, mormente jovens mais 
capacitados e qualificados.

Enquanto é tempo!

A mobilidade fora dos grandes 
centros constituiu e continua a 
constituir um problema que se tem 
resolvido com o decorrer do tempo 
com o recurso, cada mais intenso, 
à viatura própria. O transporte 
publico apresenta a sua oferta, 
geralmente, das sedes dos conce-
lhos para os aqueles grandes cen-
tros que atraem trabalhadores 
das localidades circundantes; de 
e para as escolas; e de forma es-
púria entre concelhos. Isto é algo 
que nos aparece como familiar, a 
nós que vivemos na região do Vale 
do Sousa.

 Numa altura em que 
aparece como grande desígnio dos 
políticos desta região, uma nova li-
nha ferroviária destinada a servir 
a parte do Vale do Sousa que não 
se encontra coberta por este tipo 
de transporte, é importante relem-
brar questões prementes ligadas à 
mobilidade e consequente ao am-
biente.

 Uma nova linha de ca-
minho de ferro é, sobre qualquer 
ponto de vista, importante para o 
Vale do Sousa, desde que a mesma 
seja sustentável como catalisador 
desta zona do país, isto é, a susten-
tabilidade não passa apenas pelo 

aspeto financeiro, mas sobretudo 
por aquilo que ela pode trazer em 
progresso socioeconómico.

 No entanto, antes de tudo 
isso, claro, sem perder de vista a 
possibilidade elencada acima, há 
que ter em conta que, de uma vez 
por todas, os responsáveis políticos 
em conjunto com as populações de-
vem ser capazes de pensar este es-
paço do Vale do Sousa de maneira 
estratégica. Não se pode continuar 
a replicar infraestruturas e/ou es-
truturas de concelho para concelho 
e muito menos nos concelhos pelas 
freguesias. Há que estudar a loca-
lização mais eficiente que gere a 
massa critica que permita a cria-
ção de oportunidades que possam 
ser aproveitadas para o apareci-
mento e robustecimento de todo um 
conjunto de atividades que de outra 
forma podem não chegar a existir. 
Uma distribuição territorial, com 
critério, de tudo o que está ligado à 
educação, ao desporto, ao turismo, 
à indústria e serviços potenciará 
necessariamente a procura e con-
sequente oferta de novas formas de 
mobilidade, isto é, de transporte 
publico, que possam dar corpo a 
um conjunto de atividades capaz 
de fixar as populações.

 Para o aparecimento de 
atividades económicas que não 
dependam, tanto, de agentes ex-
teriores e que possam apresentar 
valor acrescentado para região, é 
fulcral a questão da mobilidade, 
uma mobilidade acessível a todos e 
pensada, porque pouco existe, com 
qualidade. Portanto, o desígnio vai 
muito mais além da linha de com-
boio. Tem que ver com aquilo que 
se pretende para a região e para 
a salvaguarda do meio ambiente, 
numa altura em que tanto se fala 
de redução de emissões de carbono 
no sentido de atenuar o efeito das 
alterações climáticas. Esta visão 
tem que ser interpretada pelas 
populações como uma exigência 
de bem-estar futuro, colocando de 
lado anseios paroquiais que ape-
nas alimentam egos, mas que nada 
trazem em progresso e bem-estar, 
sendo, muitas das vezes, focos de 
desperdício de dinheiro e criação 
de problemas crónicos de institui-
ções. A cidadania faz-se com bom 
senso de todos os intervenientes. Só 
assim se pode dar aos políticos os 
sinais claros e necessários para que 
estes tomem as decisões mais coe-
rentes com a  melhoria das condi-
ções de vida desta zona do país.
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Os desafios 
da retoma 

Serviço de Urologia do Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa pioneiro, em tempos 
de recuperação da atividade assistencial

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

O Serviço de Urologia do 
Centro Hospitalar do Tâmega e 
Sousa (CHTS) realizou, no pas-
sado dia 15 de outubro, a 9.ª Jor-
nada Urológica. “Estas jorna-
das norteiam-se pelo princípio 
da multidisciplinaridade, com 
a participação de profissionais 
de saúde de várias áreas. Têm 
o objetivo de partilhar conhe-
cimentos de temas de Urologia 
e, também, dar a conhecer à co-
munidade dos profissionais de 
saúde dos avanços técnicos que 
têm vindo a acontecer no Ser-
viço”, explica Joaquim Lindoro, 
diretor do Serviço de Urologia 
do CHTS. As Jornadas Uroló-
gicas, promovidas pelo Serviço 
de Urologia do CHTS são um 
momento de partilha das boas 
práticas hospitalares do Ser-
viço, que tem sido pioneiro na 
utilização de novas técnicas em 
benefício do tratamento e recu-
peração dos doentes. 

Em conversa com o Jornal 
IMEDIATO, Joaquim Lindoro, 
o diretor do Serviço, deu ainda 
conta de que estão empenhados 
na concretização de um projeto 
que permite uma maior proxi-
midade aos doentes do interior 
da região.

- O Serviço de Urologia pro-
moveu a 9.º Jornada Urológica. 
Como correu a iniciativa?

O balanço é muito positivo.  
Inscreveram-se mais de 250 profis-
sionais de Saúde, provenientes dos 
cuidados primários e, também, da 
área hospitalar, de vários pontos 
do País, de Chaves a Lisboa. 

A presença do Sr. Presidente 
da Câmara de Penafiel, Dr. Anto-
nino de Sousa, na sessão solene 
dignificou muito o evento. A mes-
ma sessão contou com a honrosa 
presença do Diretor Executivo do 
ACES Tâmega II - Vale do Sousa 
Sul, Dr. Fernando Malheiro, além 

do Presidente do Conselho de Ad-
ministração do CHTS, Dr. Carlos 
Alberto, da Diretora Clínica, Dra. 
Filipa Carneiro, e do Enfermeiro 
Diretor, Enf. José Ribeiro. 

Houve ainda uma grande en-
trevista subordinada ao tema 
“Saúde e Interioridade”. O entre-
vistado, Sr. Presidente da Câmara 
de Cinfães, Armando Mourisco, 
falou com muita clareza sobre as 
dificuldades do Concelho que diri-
ge, e expôs a medidas necessárias 
já em curso e em projeto para as 
ultrapassar.

- O mundo viveu um ano e 
meio em pandemia. Que impac-
to teve na atividade assistencial 
do serviço de Urologia?

As restrições impostas pela 
pandemia e pelo acréscimo de 
doentes Covid ao CHTS, traduziu-
-se numa redução de intervenções 
cirúrgicas e internamentos em 
2020. 

Os Médicos e os profissionais 
de Enfermagem do Serviço de 
Urologia procuraram reorientar a 
sua atividade para a Consulta Ex-
terna, tendo, ainda, aproveitado os 
programas ministeriais de recupe-
ração de listas de espera. Relativa-
mente a 2019, o Serviço de Urolo-
gia fez mais 85% de consultas. Em 
2019 fizemos 9.600 consultas e em 
2020 fizemos cerca de 18.000 con-
sultas. 

Esta resposta tem-se manti-
do em 2021. Neste momento, po-
demos anunciar que o tempo de 
espera no Serviço de Urologia no 
CHTS para casos muito prioritá-
rios é de uma semana e meia ou 
menos para casos prioritário, sen-
do o caso mais antigo não priori-
tário em espera datado de 22 de 
setembro. 

- Com quantos profissionais 
conta o Serviço?

Todo este trabalho é realizado 
com uma equipa curta, de seis Mé-
dicos. Temos ainda, uma equipa es-
tabilizada de 21 profissionais de En-
fermagem no Internamento e oito 

no Bloco, que trabalham em plena 
sintonia com a equipa Médica.

- O que vos distingue dos res-
tantes?

O que nos tem diferenciado no 
panorama Urológico nacional é a 
cirurgia mini invasiva. Na cirur-
gia renal, operámos cerca de 400 
doentes por uma técnica – a retro-
peritoneoscopia – que foi pouco 
usada até ao momento. É a maior 
casuística nacional atualmente.  É 
uma técnica menos invasiva, mas 
mais difícil do que a laparoscopia 
tradicional que, por este motivo, 
ficou muito esquecida nos grandes 
centros.  Neste momento, já a te-
mos usado, de forma segura, na re-
moção de tumores da glândula su-
prarrenal, que é uma intervenção 
de ainda maior dificuldade técni-
ca. A retroperitoneoscopia é uma 
aposta ganha do nosso Serviço, 
com perseverança dos cirurgiões 
e o apoio da Administração. Neste 
momento, já está a despertar mui-
to interesse em muitos hospitais 
nacionais. 

Também temos uma expe-
riência grande de cirurgia lapa-
roscópica do cancro da próstata 
localizado. Admitimos que a nossa 
experiência é equivalente à cirur-
gia robótica. Não está provado 
sem reservas que a cirurgia dita 
robótica seja melhor que a cirurgia 
que fazemos. A máquina, dita ro-
bot, que de facto não é porque não 
tem qualquer autonomia.  Conti-
nua a depender de um Cirurgião. E 
cirurgiões capazes, com experiên-
cia de mais de 300 casos, como 
acontece no Serviço de Urologia 
do CHTS competem bem com 
a tão propagandeada máquina e 
com custos incomparavelmente 
inferiores.

O Serviço de Urologia tem 
também desenvolvido um traba-
lho em parceria com o Serviço de 
Infeciologia, através da pondera-
ção conjunta do uso de antibióti-
cos nos doentes cirúrgicos. Isto 
permitiu uma redução drástica 
do número de infeções hospita-

lares por agentes multirresisten-
tes, assim como uma diminuição 
muito significativa na utilização 
de antibióticos de largo espectro 
que atingiu os 85 por cento. Estes 
fármacos ficam, assim, poupados 
para uso em casos extremamente 
graves; de outra forma, perderiam 
rapidamente eficácia. 

Os resultados podem ser con-
siderados de surpreendentes ao 
fim de quase dois anos. Este traba-
lho foi objeto de um voto de louvor 
por unanimidade numa recente 
Assembleia Municipal de Penafiel.

- Têm também desenvolvido 
um projeto de enfermagem de 
reabilitação.

Destaco a existência de um 
enfermeiro especialista em enfer-
magem de reabilitação, dedicado 
à reabilitação do doente cirúrgico, 
com o objetivo de ajudar as pes-
soas com doenças crónicas, agu-
das, ou com sequelas, a maximizar 
o seu potencial de independência 
com um grande objetivo que é pre-
venir complicações e, consequen-
temente, promover menos tempo 
de internamento, o que vai fazer 
com que hajam ganhos em saúde e 
uma melhoria na qualidade de vida 
do doente, assim como permite 
ganhos do ponto de vista financei-
ro. Acima de tudo, este enfermeiro 
especialista está focado em preve-
nir complicações e evitar incapaci-
dades, para o doente ter uma alta 
precoce e maximizar capacidades 
para o futuro das pessoas, afirmou 
Rogério Pacheco, enfermeiro-che-
fe do serviço. 

- O Serviço tem tido um pa-
pel importante na formação?

O Serviço de Urologia tem, 
neste momento, idoneidade for-
mativa na especialidade de Uro-
logia atribuída pela Ordem dos 
Médicos. Internos do Centro Hos-
pitalar da Universidade do Porto e 
internos do Centro Hospitalar do 
São João, têm vindo fazer estágios 
de meio ano, incluídos nos seus 
programas de formação. 

A nível da enfermagem, o nosso 
Serviço foi o primeiro, a nível na-
cional, a ter acreditação de entidade 
formativa da Ordem dos Enfermei-
ros, o que de certa forma, promo-
ve aqui a criação de um ambiente 
favorável ao desenvolvimento de 
processos formativos de Enferma-
gem. Não deixa de ser um marco, 
sermos o primeiro serviço do país a 
conquistar esta acreditação.

- E o trabalho do serviço tem 
ganho visibilidade, chegando já 
mesmo aos meios digitais. 

 Nas redes sociais, a nossa ban-
deira é um vídeo pioneiro nacional 
de diferenciação em Enfermagem 
Urológica. É, neste momento, o 
vídeo produzido no Serviço Na-
cional de Saúde que tem mais vi-
sualizações no You Tube, 43 mil 
visualizações. Faz a demonstra-
ção da remoção endoscópica de 
sondas do ureter pela enfermeira 
Sofia Meireles. Foi apresentado 
na última edição destas Jornadas 
Urológicas e foi consagrado no 
Congresso Nacional de Urologia 
como sendo o primeiro trabalho 
em Endoscopia de toda a Enfer-
magem portuguesa, Urológica e  
não  Urológica.

- O serviço tem também um 
novo projeto em curso, um pro-
jeto de proximidade?

 Temos um projeto que arranca 
nas próximas semanas. É um pro-
jeto que vai permitir levar os cui-
dados hospitalares mais próximos 
das pessoas reduzindo a interiori-
dade da região do Tâmega e Sousa. 
Trata-se de deslocar uma vez por 
semana    uma equipa do Serviço 
de Urologia do CHTS, composta 
por médico e enfermeira, a Cin-
fães, um dos concelhos mais inte-
riores da região.  Tem o apoio em-
penhado da Câmara Municipal de 
Cinfães e do respetivo ACES. Será 
um projeto para crescer e alargar-
-se a outros municípios. 

Rogério Pacheco e Joaquim Lindoro, enfermeiro-chefe e diretor de Urologia
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 Feira da Saúde com foco 
no impacto da pandemia
Iniciativa da Associação Empresarial de Penafiel 
acontece este fim de semana no Jardim do Calvário

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

E-REDES investe 95 mil euros 
em novo posto de Transformação

Pu
b

Acontece hoje e ama-
nhã, no Jardim do 

Calvário, em Penafiel, a XI 
edição da Feira da Saúde. 
O evento, promovido pela A 
Associação Empresarial de 
Penafiel (AEP), com o apoio 
da Câmara Municipal de Pe-
nafiel e da Junta de Freguesia 
de Penafiel, regressa após um 
ano de interregno devido à 
pandemia da covid-19.

A XI edição da Feira da Saú-
de, vai acontecer sob o tema “O 
impacto da pandemia na saúde e 
no bem-estar” e vai contar com 
a participação de 20 entidades 
do concelho de Penafiel ligadas 
à prestação de cuidados de saú-
de que abordarão, dentro da sua 
especialidade, o impacto cau-
sado pela pandemia na saúde e 
bem-estar de cada um. 

Os visitantes terão à sua 

disposição um alargado leque 
de rastreios gratuitos a vários 
tipos de doenças e informação 
especializada sobre diversas 
questões ligadas à saúde e ao 
bem-estar.

A edição deste ano não vai 
proporcionar atividades em gru-
po, pelo que as iniciativas das 
entidades presentes serão orga-
nizadas nos seus stands, com as 
devidas regras de segurança. 

No certame, a AEP terá tam-
bém o próprio stand onde terá 
em destaque o cartão “AEP Saú-
de”, bem como serão divulga-
das várias atividades do Curso 
de Técnico/a Auxiliar de Saúde 
promovidas pela Associação. 

Nuno Brochado, presidente 
da Direção da Associação Em-
presarial de Penafiel, considera 
de “extrema importância voltar 
a realizar o certame uma vez que 
todos sentimos as mudanças e 
impacto da pandemia, quer a ní-

vel da saúde quer a nível empre-
sarial, e cabe a nós promovermos 
atividades que divulguem os ser-
viços disponíveis no concelho. É 
importante para reativar os ne-
gócios, mas também pela saúde 
de todos”, explica. 

A E-REDES construi um 
novo Posto de Transforma-
ção no Lugar de Amela, fre-
guesia de Boelhe, concelho de 
Penafiel. A infraestrutura, 
que teve um investimento de 
95 mil euros e já entrou em 
exploração.

Com uma potência de 250 
kVA e o ramal de Média Ten-
são (MT) e uma dimensão de 
1000 metros (700 metros sub-

terrâneos e 300 metros aéreos, 
suportados por quatro apoios 
de betão), a infraestrutura re-
presentou um reforço de 600 
metros de rede de Baixa Tensão 
(BT).

Além de reforçar a qualida-
de de serviço na zona, a infraes-
trutura deixa ainda garantida 
a disponibilidade de potência 
para satisfação de novas solici-
tações de energia elétrica para a 
zona em causa.

A Aveleda está nomeada 
para a categoria “European 
Winery of the Year”, no con-
curso Wine Star Awards 2021 
da Wine Enthusiast. 

A adega de Penafiel é a única 
portuguesa a estar presente no 
concruso da revista americana 
de renome internacional. 

A Wine Star Awards é um 

concurso que distingue empre-
sas e personalidades que contri-
buem para o sucesso do setor dos 
vinhos a nível mundial. A nomea-
ção é feita anualmente pela equi-
pa de media da Wine Enthusiast.

A lista de vencedores das 14 
categorias será anunciada no 
dia 11 de novembro, numa ceri-
mónia especial que marca o 22º 
aniversário deste concurso. 

Aveleda: a única adega portuguesa 
nomeada em concurso europeu
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Veio para a região há cinco anos

«Areia» trouxe uma 
cozinha jovem e variada

D
ireitos R

eservados

O restaurante «Areia» 
mudou-se para o concelho de 
Paços de Ferreira há cinco 
anos, tendo o seu estabeleci-
mento na região ditado o apa-
recimento de um novo tipo de 
restauração - mais jovem e 
com apostas diferentes da co-
zinha tradicional. 

À conversa com o IMEDIA-
TO, o responsável pela cozinha, 
Vítor Brito, explicou que ini-
cialmente o restaurante estava 
sediado em Leça da Palmeira, 
sendo gerido pela sua mãe.

Quando assumiu a lideran-
ça do projeto, juntamente com 
o seu sócio, Joaquim Carneiro, 
decidiu mudar o estabelecimen-
to para a sua terra-natal, Paços 
de Ferreira, trazendo “um novo 

paladar” à restauração no con-
celho.

“Não havia muitos restau-
rantes do género, notava-se que 
faltava um restaurante mais jo-
vem, durante os primeiros me-
ses estivemos completamente 
cheios. Entretanto já abriram 
mais espaços deste género”, ex-
plicou Vítor Brito.

Da carta do «Areia», o baca-
lhau com natas e os lombinhos 
de porco com migas de alheira 
são certamente os mais pedidos 
entre os clientes. Muitas vezes, 
as refeições terminam com um 
petit gâteau e com promessas de 
um regresso.

Horário de funcionamento: 
De quarta a segunda-feira – das 

12h às 15h e das 19h às 23h
Descanso: Terça-feira

Um vídeo de uma altercação 
entre dois automobilistas tor-
nou-se viral nas redes sociais 
nos últimos dias.

O vídeo capta a discussão 
entre dois condutores no meio 
da Praça da República, em Pa-
ços de Ferreira. Um dos indiví-
duos pode ser visto fora do seu 
veículo, a gritar, mas assim que 
o outro automobilista sai do seu 
carro põe-se em fuga com enor-
me velocidade para o veículo em 
questão, um “papa-reformas”.

Velocidade
furiosa

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

José Gomes na Expomecânica 2021, na Exponor

Direitos Reservados

Recauchutagem Nortenha: 

Uma referência no ramo 
dos recauchutados

Maria José Cabeleireiros 
Dedicação à saúde e beleza

O salão de beleza e estética 
Maria José Cabeleireiros, abriu 
portas na Rua do Bom Retiro, 
em Penafiel, há mais de 20 anos. 
A qualidade do serviço prestada, 
aliada ao bom atendimento, são 
o segredo da longevidade do es-
paço.

Depois de uma paragem for-
çada devido à pandemia, o salão 
de beleza e estética Maria José 
Cabeleireiros reabriu portas, 
com “esperança no futuro”, ga-
rantiu a proprietária. 

Com um vasto leque de ser-
viços nas áreas de cabeleireiros, 
beleza e estética, para senho-
ra e homem e com uma equipa 
de três pessoas, o salão prima 
pelo bom atendimento dos seus 
clientes, a peça mais importante 
do seu trabalho.

Segundo Maria José, esta 
experiência aliada à antiguidade 
do espaço, confere-lhe reconhe-

cimento e faz com que “tenha 
clientes há vários anos”.

Depois de meses de pan-
demia, a proprietária do salão 
confessa que perdeu alguns 
clientes, “pois as pessoas de-
sabituaram-se”. “Mas muitos 
outros continuam a vir e isso 
dá-nos esperança no futuro”, 
concluiu.

De terça a sábado
Das 09:00 às 13:00 e das 14:00 às 

17:00

Direitos Reservados

Fundada por António 
Gomes há 60 anos em 

Penafiel, a Recauchutagem 
Nortenha é uma empresa de 
referência no ramo dos pneus 
recauchutados, com forte pre-
sença no mercado nacional e 
internacional. Gerida por José 
Gomes, filho do fundador, a 
empresa quer continuar a fo-
mentar o crescimento da marca 
Nortenha Tyres, trilhando sem-
pre caminhos além-fronteiras. 

Ao longo dos anos, este negó-
cio de gestão familiar que passou 
de pai para filhos, foi conquistan-
do prestígio no ramo de produção 
e comercialização de pneus, o que 
lhe permitiu expandir-se ao mer-
cado externo. Atualmente, a Nor-
tenha está sedeada em Portugal e 
Angola e exporta para mais de 10 
países europeus que representam 
cerca de 75% das vendas.

Em janeiro de 2021 a empre-

sa sofreu uma cisão onde foram 
separadas as áreas: industrial/
recauchutagem e comercial. Tal 
como explicou José Gomes “A 
parte industrial gerida por mim 
e a parte comercial gerida pelos 
meus dois irmãos que deu origem 
a uma nova empresa, a Tyregom”.

Com 140 funcionários e a la-
borar 24 horas por dia, em três 
turnos, a Nortenha produz uma 
vasta gama de produtos tanto em 
molde como pré-vulcanizado e 
autoclave que vão desde os pneus 
para automóvel, comercial, 4x4, 
camião, empilhador, agrícola e in-
dustrial. Para além disso, a Nor-
tenha tem um setor de repara-
ções de pneus, peças revestidas a 
borracha e produz pavimentos de 
segurança e painéis de isolamen-
to acústico em borracha. José Go-
mes acrescenta ainda que vê no 
negócio dos recauchutados “uma 
vantagem acrescida, pois para 
além dos reduzidos custos ope-
racionais em serviço que podem 

ascender a 60% €/KM, também 
possibilita a extensão do ciclo de 
vida do pneu e retarda o efeito de 
abate enquanto resíduo”.

A trabalhar exclusivamente 
com revendedores, tendo duas 
bases de distribuição, Espanha 
e França, e com a perspetiva de 
montar uma outra em Inglaterra, 
a empresa tem uma sólida cartei-
ra de clientes e acredita que o fu-
turo passa pelo aumento da pro-
cura dos pneus recauchutados, 
até pelas diretrizes europeias de 
políticas ambientais e energéti-
cas.  “A recauchutagem dos pneus 
faz parte das novas políticas am-
bientais e dos objetivos da eco-
nomia circular, porque permite 
poupar recursos. Ao produzir um 
pneu recauchutado, só gastamos 
30 % de matérias e energia elétri-
ca, o que quer dizer que há uma 
poupança de CO2 muito signi-
ficativa. E com as normas dire-
tivas comunitárias que obrigam 
à redução da pegada carbónica, 
este é o caminho”, referiu ainda o 
administrador.

Certo de que “o negócio da 
recauchutagem vai ser mais cre-
dibilizado e vai ter mais procura”, 
José Gomes garante que a empre-
sa e os seus colaboradores estão 
“alinhados” com os objetivos tra-
çados e que adaptando a capaci-
dade de produção ao aumento da 
procura deste produto, que tem 
já homologação e obedece a pro-
cessos de produção certificados, 
conseguirão consolidar a posição 
nacional e internacional.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Extrato
CERTIFICO, para efeitos de publica-
ção, que por escritura do dia onze de 
Outubro de dois mil e vinte e um, exa-
rada a folhas 99 a folhas 101, do res-
petivo Livro número 119 - A, deste Cartó-
rio:_______________________________
JOAQUIM  PACHECO  RIBEIRO,  NIF  
129.019.135, e  mulher  MARIA HELENA 
PEREIRA DA SILVA, NIF 144.409.348, ca-
sados sob o regime da comunhão geral 
de bens, residentes na Travessa de Santo 
Amaro, nº 118, freguesia de Raimonda, 
concelho de Paços de Ferreira, de onde ela 
é natural, sendo ele natural da freguesia 
de Figueiró, do mesmo concelho, titulares 
dos Bilhetes de Identidade 3061457, emiti-
do em 13.05.2004 e 3080200, emitido em 
12.09.2005, ambos· pelo SIC do Porto (Vi-
talícios), respetivamente. ______________
Declararam que:________________________
Com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do seguinte pré-
dio:__________________________________
URBANO, composto de casa de rés do 
chão e primeiro andar, anexo e terreno de 
quintal, com a área coberta de trezentos e 
noventa e quatro metros quadrados e a área 

descoberta de oitocentos e setenta e nove 
metros quadrados, sito no Lugar de Santo 
Amaro, na Travessa de Santo Amaro, nº 118, 
construído no prédio descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Paços de Ferrei-
ra sob o número oito mil oitocentos e doze, 
do Livro B - Vinte, atualmente, por extrac-
tação sob o número mil cento e noventa e 
sete - Raimonda, registado a favor de Abel 
Alves Pinheiro pela inscrição sob apresen-
tação um, de vinte e sete de Abril de mil 
novecentos e quarenta e quatro, inscrito na 
respectiva matriz sob o Artigo 402, com o 
valor patrimonial e atribuído de cento e um 
mil quinhentos e quarenta e sete euros e se-
tenta e quatro cêntimos.___ ______________
Os outorgantes construíram esta casa no 
prédio rústico denominado “Campo da Tu-
lha”, sito no lugar de Casais ou Santo Ama-
ro, atualmente Travessa de Santo Amaro. 
Este prédio foi adquirido pelo outorgante 
marido a Dr. Luís Alves Pinheiro por escri-
tura de Compra e Venda outorgada no dia 
sete de Janeiro de mil novecentos e seten-
ta e sete, no Cartório Notarial de Paços de 
Ferreira, exarada a folhas 69 verso a 70, do 
Livro B -103.___________________________

Por sua vez, este Dr. Luis Alves Pinheiro, ha-
via adquirido o prédio rústico denominado 
“Campo da Tulha” por escritura de Partilha 
por óbito daquele Abel Alves Pinheiro em 
data que não pode precisar dos inícios da 
década de 1960.______________________
Que, pretendendo os outorgantes efetuar 
o registo de aquisição a seu favor, não dis-
põem de documento com a virtualidade 
de permitir a dedução do trato sucessivo a 
partir do titular inscrito, ignorando quando 
foi lavrada escritura que titula a partilha 
do titular inscrito, ABEL ALVES PINHEIRO 
e, apesar das buscas efetuadas ignoram 
também qual o Cartório que a lavrou, não 
tendo assim possibilidade de obter o res-
petivo titulo para fins de registo predial, 
pelo que, por este meio, justificam o seu 
direito de propriedade sobre o citado imó-
vel.__________________________________

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.___________

Paços de Ferreira, 11 de Outubro de 2021. 
O Notário,

Arnaldo da Silva Martins

IMEDIATO Nº 709 de 22/10/2021

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

916 870 267

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

A IRMARFER é uma referência global na área das estruturas 
metálicas, sediada na zona norte do país (concelho de Paços 
de Ferreira).

Para fazer face ao crescimento internacional, tornou-se 
necessário reforçar a equipa com colaboradores nas 
seguintes áreas:

• Montagens (com ou sem experiência)
• Motoristas
• Carpintaria
• Serralharia
• Confeção

Requisitos:
• Escolaridade mínima obrigatória;
• Disponibilidade para viajar;
• Espírito de equipa;
• Pontualidade e flexibilidade.

Oferecemos oportunidade de se juntar a empresa líder no 
seu sector de actividade, com ampla margem de progressão 
de carreira e pacote salarial competitivo e compatível com a 
experiência profissional demonstrada.

Envio de currículo para msantos@irmarfer.com ou ligar para 
910 696 202.

Rua António Matos, 37  -  
4595-122 FRAZÃO
Telef.: 255 873 129  -  

Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

COMUNICAÇÃO PARA EXERCÍCIO DE DIREITO DE PREFERÊNCIA 

Venda de Prédios Rústicos Sitos nas freguesias de Abragão, Luzim e Vila Cova, 
concelho de Penafiel

A Diocese Do Porto, com o número de iden-
tificação fiscal 500745978, com sede no 
Paço Episcopal, Terreiro da Sé, no Porto, 
torna público o seguinte:
 - É sua intenção proceder à venda dos pré-
dios Rústicos infra melhor identificados, 
como tal e para efeitos dos artigos 416º e 
1380º e ss. do Cód. Civil, atenta a impos-
sibilidade de notificar todos os que sejam 
titulares de direito de preferência na ven-
da do mesmo, nas respetivas moradas e/
ou identificar o paradeiro dos mesmos, vem 
por este meio comunicar, que procederá a 
venda pelas seguintes condições:
Imóveis: - Prédio rústico denominado por 
“Lameiro do Braceiro”, sito em Lugar de 
Braceiro, descrito na Conservatória do Re-
gisto Civil, Predial, Comercial e Automóveis 
de Penafiel sob o número 649 da Freguesia 
de Vila Cova e inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 2097 da freguesia de 
Luzim e Vila Cova; - Prédio rústico deno-
minado por “Leiras da Presa Velha”, sito 
em Lugar de Urreiros, descrito na Conser-
vatória do Registo Civil, Predial, Comercial 
e Automóveis de Penafiel sob o número 
651 da Freguesia de Vila Cova e inscrito na 
matriz predial rústica sob o artigo 2139 da 
freguesia de Luzim e Vila Cova; 
- Prédio rústico denominado por “Leiras 
da Presa Velha”, sito em Lugar de Urreiros, 
descrito na Conservatória do Registo Civil, 
Predial, Comercial e Automóveis de Pena-
fiel sob o número 651 da Freguesia de Vila 
Cova e inscrito na matriz predial rústica 
sob o artigo 2143 da freguesia de Luzim e 
Vila Cova; - Prédio rústico denominado por 

“Leiras da Bouça de Além”, sito em Lugar 
de Bouça alta, descrito na Conservatória 
do Registo Civil, Predial, Comercial e Au-
tomóveis de Penafiel sob o número 650 da 
Freguesia de Vila Cova e inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 2113 da fregue-
sia de Luzim e Vila Cova; 
- Prédio rústico denominado por “Leira do 
Forno ou Lento do Forno”, sito em Lugar do 
Paço, descrito na Conservatória do Registo 
Civil, Predial, Comercial e Automóveis de 
Penafiel sob o número 647 da Freguesia de 
Vila Cova e inscrito na matriz predial rústi-
ca sob o artigo 2115 da freguesia de Luzim 
e Vila Cova; 
- Prédio rústico denominado por “Leiras 
da Presa Velha”, sito em Lugar de Urreiros, 
descrito na Conservatória do Registo Civil, 
Predial, Comercial e Automóveis de Pena-
fiel sob o número 651 da Freguesia de Vila 
Cova e inscrito na matriz predial rústica 
sob o artigo 2139 da freguesia de Luzim 
e Vila Cova; 
- Prédio rústico denominado por “Sorte 
das Ranhosas”, sito em Lugar de Ranhosas, 
descrito na Conservatória do Registo Civil, 
Predial, Comercial e Automóveis de Pena-
fiel sob o número 1420 da Freguesia de 
Abragão e inscrito na matriz predial rústica 
sob o artigo 904 da mesma freguesia. Pre-
ço global: € 12.750,00 (doze mil setecentos 
e cinquenta euros) atribuído da seguinte 
forma: Artigo Rústico n.º 2097 - € 411,95 
(quatrocentos e onze euros e noventa e 
cinco cêntimos); Artigo Rústico n.º 2139 - 
€ 2.105,46 (dois mil cento e cinco euros e 
quarenta e seis cêntimos); Artigo Rústico 

n.º 2143 - € 2.938,50 (dois mil novecentos 
e trinta e oito euros e cinquenta cêntimos); 
Artigo Rústico n.º 2113 - € 4.928,97 (quatro 
mil, novecentos e vinte e oito euros e no-
venta e sete cêntimos); Artigo Rústico n.º 
2115 - €1.924,23 (mil, novecentos e vinte e 
quatro euros e vinte e três cêntimos); Arti-
go Rústico n.º 904 - € 440,89 (quatrocentos 
e quarenta euros e oitenta e nove cênti-
mos). Condições de pagamento: o valor de-
vido será integralmente liquidado no ato 
de outorga do respetivo documento para 
transmissão da propriedade. Data e local 
da Escritura: A transação será oficializada 
no Paço Episcopal da Diocese do Porto, 
sito no Terreiro da Sé, 4050-573 Porto, no 
próximo dia 18/11/2021, pelas 14h30. Es-
tado do imóvel: será vendido no estado em 
que se encontra, livre de ónus ou encargos 
que afetem o título de propriedade. Custos, 
impostos e despesas: todos os custos, im-
postos e despesas relacionados com a cele-
bração da respetiva escritura de compra e 
venda e respetivos registos serão suporta-
dos pelo respetivo comprador. Para exercer 
o direito de preferência na compra e venda 
acima descrita, nas condições já referidas, 
deve, no prazo de oito (8) dias ocorridos 
contados da publicação do presente aviso, 
conforme estipulado no artigo 416º, nº 2 e 
dos artigos 225º e ss. do Cód. Civil, fazê-lo 
através de uma declaração dirigida à DIO-
CESE DO PORTO, sita em: Paço Episcopal 
do Porto, Terreiro da Sé, 4050-573 Porto.

Porto, 15 de outubro de 2021
A Diocese do Porto

IMEDIATO Nº 709 de 22/10/2021

O Jornal IMEDIATO vem 
por este meio 

manifestar o seu pesar 
pelo falecimento 

de Sandra Maria Meireles 
da Silva, 

antiga colaboradora do 
jornal.

À família enlutada 
apresentamos 

os nossos  sentimentos.

CONTACTAR
255 891 865

PROCURA-SE
MOTORISTA COM 

CARTA DE PESADOS 
E EXPERIÊNCIA
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Aplauso

M.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play

1º CAIO SECCO 48

2º EDSON FARIAS 46

3º SILVÉRIO 46

4º SIMÃOZINHO 42

5º ROBERTO 42

1º ROBERTO 3

2º RUI PEDRO 2

3º CAPELA 1

4º JOÃO AMORIM 1

5º

1º CAIO SECCO 0

2º LUCAS 0

3º DAVID CAIADO 1

4º FELIZ 1

5º ROBINHO 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento

DestaqueDestaque
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

RevelaçãoRevelação
Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

P J V E D

1 Feirense 18 8 6 0 2

2 Rio Ave 17 8 5 2 1

3 Casa Pia 14 8 4 2 2

4 Benfica B 14 7 4 2 1

5 FC Penafiel 13 8 4 1 3

6 GD Chaves 12 8 3 3 2

7 CD Mafra 11 8 3 2 3

8 Est. Amadora 11 8 3 2 3

9 Nacional 11 8 3 2 3

10 Leixões 11 8 3 2 3

11 SC Covilhã 10 8 2 4 2

12 Ac. Viseu 10 8 3 1 4

13 FC Porto B 9 7 2 3 2

14 Trofense 7 7 1 4 2

15 Varzim 6 7 1 3 3

16 Vilafranquense 6 8 1 3 4

17 Farense 4 7 0 4 3

18 Académica 2 7 0 2 5     

FC Penafiel em frente 
na Taça de Portugal
Rubro-negros venceram Benfica de Castelo Branco 
e passaram à 4.ª eliminatória da competição 

Júlio Silva
imediato@imediato.pt

  

  
GD Chaves 3

1FC Penafiel

Caio Secco
Lucas 
Capela
Silvério Júnio
Edson Farias 
David Caiado 74’
João Amorim 
Simãozinho  
Robinho 74’
Roberto 
Rui Pedro 61’

Feliz Vaz 61’
Zé Valente 74’
Ronaldo 74’

Rui Costa

Estádio Municipal Engenheiro 
Manuel Branco Teixeira

41’, 45’ e 88’ 41’, 42’, 67’ 
e 79’

Paulo Vítor
João Correia 86’
Alexsandro Ribeiro
Nuno Coelho
Bruno Langa
Obiora 77’
João Teixeira
Guima 45’ 
Juninho 86’
Platiny
Castanheira 86’

Patrick 62’
Kevin Pina 77’
Nuno Campos 86’
João Batxi 86’
Wellington 86’

41’ (g.p.)63’ (g.p.)., 69’ 
e 75’

O Futebol Clube de Pe-
nafiel carimbou a pas-

sagem à quarta eliminatória 
da Taça de Portugal, ao vencer, 
no passado domingo, o Benfica 
de Castelo Branco por 2-1.

Em casa do clube albicastren-
se, os rubro-negros marcaram 
um golo em cada parte do encon-
tro, sendo que o primeiro foi um 
autogolo, marcado aos 27 minu-
tos pelo nigeriano Sunday Akoh, 
que introduziu a bola na própria 
baliza.

No segundo tempo, aos 78 

minutos, Ruca de cabeça fez o 
segundo golo para a equipa de 
Pedro Ribeiro. O Benfica de Cas-
telo Branco reduziu a desvanta-
gem aos 88 minutos, com Sunday 
Akoh a redimir-se do autogolo 
marcado na primeira parte. 

Num jogo sofrido e com a 
equipa da casa a procurar o em-
pate até ao final do encontro, o 
FC Penafiel conseguiu segurar a 
vitória e garantiu assim a passa-
gem à 4.ª eliminatória da Taça de 
Portugal.

Júlio Silva
imediato@imediato.pt

Júlio Silva

Jogo sofrido mas que terminou bem para o FC Penafiel

No passado dia 10 de outu-
bro, o Futebol Clube de Penafiel 
deslocou-se ao reduto do Cha-
ves, em jogo a contar para a 8.ª 
jornada do campeonato da II 
Divisão. O encontro terminou 
com uma derrota penafidelen-
se por 3-1.

O encontro foi quase todo do-
minado pelo Chaves, que fez 18 
remates e do lado do FC Penafiel, 
raramente houve domínio do 
jogo, com um meio-campo pouco 
agressivo no ataque.  Apesar dis-
so, a equipa rubro-negra foi a pri-
meira a marcar, através de uma 
grande penalidade marcada por 

Roberto, na sequência de uma 
falta cometida por Nuno Coelho. 

Aos 63 minutos, a equipa fla-
viense empatou o jogo, também 
de grande penalidade convertida 
por Nuno Coelho e, seis minutos 
depois (69 minutos) aumentou a 
vantagem com um golo de Juni-
nho. Nuno Coelho bisou na parti-
da e aos 75 minutos marcou o ter-
ceiro golo para a equipa da casa e 
fechou o resultado.

O FC Penafiel ocupa assim o 
5.º lugar, com 13 pontos. Na pró-
xima jornada, - amanhã, às 11 ho-
ras – vai receber o Rio Ave.

FC Penafiel derrotado em Chaves
Júlio Silva

Chaves esteve melhor e alcançou a vitória
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Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Hugo e Vítor com o treinador Nélson Aguiar (ao centro)

Direitos Reservados

Nuno Araújo brilhou ao volante do seu Audi A1 S160

Direitos Reservados

Penafidelenses na busca 
do título de campeões
Vítor Ferreira e Hugo Gonçalves

Vítor Ferreira e Hugo 
Gonçalves, dois penafi-

delenses, atletas do Clube de 
Artes Marciais Ideal Korpus, 
conquistaram o título de Cam-
peões Regionais Kickboxing 
numa competição que decor-
reu nos dias 9 e 10 de outubro, 
em Celorico de Basto e ca-
rimbaram a passagem para o 
Campeonato Nacional que vai 
acontecer nos dias 13 e 14 de 
novembro, em Almada.

No Campeonato Regional em 
Celorico de Basto, Vítor Ferreira 
foi o grande vencedor em Kick-
-light -94kg. O atleta de 27 anos, já 
conquistou diversos títulos, entre 
os quais o título de campeão da 
Taça de Portugal em 2019/2020 e 
vice-campeão regional e nacional 

em 2019, foi o melhor na sua ca-
tegoria e garantiu presença nos 
Campeonatos Nacionais.

Presença garantida no Cam-
peonato Nacional tem também 
Hugo Gonçalves, um jovem de 
19 anos, que venceu o Campeo-
nato Regional em em Kick-light 
-63kg. Atleta de artes marciais já 
15 anos – tendo iniciado no taek-
wondo, modalidade que ainda 
pratica juntamento com Kempo 
e Kickboxing -, Hugo Gonçalves 
tem sido presença assídua em 
várias competições das modali-
dades, tendo já marcado presença 
em três Opens de taekwondo, em 
um Open de Kempo em Espanha 
e num campeonato Regional e 
num torneio Jovens do Futuro 
em kickboxing, entre outras. Vai 
agora disputar o título de cam-
peão nacional da modalidade. 

Para Nélson Aguiar, treinador 

dos dois atletas, estas conquistas 
são “muito gratificantes” para si 
e para os seus atletas. “É gratifi-
cante para mim enquanto trei-
nador vê-los a atingir resultados. 
Mas também gratificante pelo re-
conhecimento que estes prémios 
podem ter para eles, pois são atle-
tas que participam na formação 
dos mais jovens, que já treinam 
alunos mais jovens, que lecionam 
e começam a formar atletas”, re-
feriu.

Para o treinador, os campeões 
“são dois atletas com muito po-
tencial e possibilidade de cresci-
mento, com um vasto currículo 
desportivo e que começam a ser 
exemplo para os mais novos, 
que os começam a ver como 
campeões”. “Para mim, são dois 
exemplos daquilo que a gente 
procura dentro das artes mar-
ciais, dois atletas que se lançam 
já em outro patamar, agora como 
treinadores”, acrescentou.

O Clube de Artes Marciais 
Ideal Korpus tem quatro anos de 
existência e tem atualmente mais 
de 50 atletas. “Queremos formar 
estes atletas para que possam 
competir em provas nacionais e 
internacionais. No caso do Vítor 
Ferreira e do Hugo Gonçalves, 
falamos de atletas que já partici-
pam em estágios da Seleção e que 
podem, no futuro, vir a represen-
tar Portugal. Já têm esse reco-
nhecimento”, concluiu. 

Nuno Araújo conquistou 
Top 5 memorável 
no ‘Europeu’ de Rallycross

O piloto penafidelense 
Nuno Araújo, conquistou o 
5.º lugar no Europeu de Ra-
licross, na classe RX3, que 
se disputou em Montalegre. 
Com esta prestação, o piloto 
da ENI/EQS Racing Team foi 
o único português a atingir a 
final e a terminá-la entre os 
cinco primeiros.

Na sua estreia em “andan-
ças” europeias, Nuno Araújo, 
ao volante do seu Audi A1 S160, 
defrontou a “nata” dos portu-
gueses a competir no rallycross 
nacional.

Nos treinos Nuno Araújo foi 
o quinto mais rápido e depois 

de ter sido 10º na primeira qua-
lificação, foi quinto na Q2. 

Depois de conquistar um sé-
timo posto na Q3, o piloto assi-
nou uma corrida sem qualquer 
erro na Q4 e terminou a fase de 
qualificação em 2º lugar, o que 
lhe permitiu ir à meia-final que 
terminou no 3º lugar.

Na corrida decisiva chegou 
ao fim da reta junto aos outros 
cinco pilotos, todos eles entre 
os melhores do campeonato. 
O penafidelense conseguiu al-
cançar o quinto lugar, posição 
que manteve até final, e que fez 
dele um dos dois únicos portu-
gueses a terminar no top cinco 
uma prova do “Europeu” de 
Rallycross (ERX3).

Tiago Pereira, atleta da secção 
de Atletismo do Futebol Clube de 
Penafiel, conquistou o primeiro 
lugar no escalão Veteranos 35, na 
7.ª Corrida Fernanda Ribeiro, que 
decorreu na cidade da Maia. Por 
equipas, o grupo penafidelense 
classificou-se em segundo lugar.

Numa competição, os atletas 
da secção penafidelense realiza-
ram uma boa prestação, que per-
mitiu a conquista do 2.º lugar por 
equipas. 

Individualmente, além do 1.º 
lugar alcançado em Veteranos 35, 
na geral, Tiago Pereira classificou-
-se em 2.º lugar, Ricardo Moreira 
em 6.º e Fábio Barbosa em 10.º.

Ouro para 
Tiago Pereira

O Penafiel Bike Clube mar-
cou presença em duas provas 
internacionais de ciclocrosse 
- uma delas pontuável para a 
Copa de Espanha, que decor-
reram em Pontevedra, Galiza. 

Na competição, Tomás Gas-
par, em Juniores Masculinos 
U19, conquistou o 7.º lugar, na 
prova de Ciclocross Internacio-

nal Pontevedra /Copa de Espa-
nha. Entre os 10 primeiros es-
teve ainda Bruna Moreira, que 
foi 8.ª classificada em Cadetes 
Femininos.

Já na prova de Ciclocross In-
ternacional Xaxan- Marin- Pon-
tevedra, o ciclista foi 5.º classi-
ficado no escalão Juniores. Nos 
primeiros dez lugares classifi-
cou-se ainda Bruna Moreira, que 
foi 7.ª em Cadetes Femininos.

Penafiel Bike Clube compete 
em terras de "nuestros hermanos"

Tomás Gaspar, o melhor classificado da equipa 

Direitos Reservados

Bons resultados no início 
para o Hóquei Clube de Penafiel

A equipa sénior do Hóquei 
Clube de Penafiel recebeu e 
venceu a formação da UD 
Oliveirense B, em jogo da 2a 
Jornada da Zona Norte B do 
Campeonato Nacional da 3a 
Divisão. 

A equipa penafidelense en-
trou a vencer com um golo ma-
drugador de André Carvalho; 
mas logo depois a formação de 
Oliveira de Azeméis chegou ao 
empate através de Tomás Perei-
ra, reforço que veio da equipa 
principal.

Após o empate, a formação 

penafidelense aumentou o rit-
mo de jogo e chegou novamente 
à vantagem por José Cabral, re-
sultado que permaneceu até ao 
intervalo (2x1).

Na 2.ª parte, o Penafiel en-
trou bem e chegou cedo à van-
tagem de 5x1 com dois golos de 
José Cabral e um de André Car-
valho. Já nos 5 minutos finais, a 
Oliveirense conseguiu encurtar 
a desvantagem com Tomás Pe-
reira a reduzir para 5x2 através 
de grande penalidade. Pedro 
Cunha estabeleceu o resu

tado final de 5x3 quando fal-
tava 1 minuto para o final da par-
tida.
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Ricardo Rodrigues
ricardorodrigues@imediato.pt

Direitos Reservados

Amélia Litavszky, Maria Castelo e Fernando Carneiro

Modalidade equestre exige “muito treino” e ótima comunicação com o cavalo

Professor e aluna sagram-se campeões 
regionais de Dressage e vão disputar Taça

 

A Liga Sénior da Asso-
ciação de Futebol Amador 
de Penafiel (AFAP) arran-
cou no passado domingo, 
com a primeira jornada 
disputada com oito clubes 
do concelho. Recorde-se 
que a última época despor-
tiva foi cancelada devido à 
situação epidemiológica 
vivida no país.

O FC Figueira lidera a ta-
bela, depois de vencer o FC 
Ribas por 2-3. Já os restantes 
jogos resultaram em empa-
tes.

Na próxima jornada, que 
decorre a 31 de outubro, as 
oito equipas penafidelenses 
vão voltar a encontrar-se 
em campo. O FC Figueira 
vai receber o CDA Valpedre, 
o FC Boelhe vai enfrentar o 
FC Ribas, o Cruzeiro FC vai 
receber o D. Canelas FC e o 
GDR Ordins o LC Retorta.

A Liga Sénior da AFAP 
vai ser composta por 14 jor-
nadas, cujo término está 
previsto para 8 de maio do 
próximo ano.

ADressage é uma mo-
dalidade equestre em 

que o cavalo e cavaleiro se tor-
nam um só e os movimentos 
são avaliados ao detalhe pelo 
júri e público. Conhecida pela 
sua elegância e exigência, as 
suas origens remontam à Gré-
cia Antiga, mas só nos últimos 
anos a modalidade tem-se pro-
liferado no norte do país, com 
as primeiras competições. Dois 
cavaleiros do Vale do Sousa 
sagram-se campeões regionais 
e no próximo mês disputam o 
título nacional da modalidade.

Fernando Carneiro e Maria 
Eduarda Castelo venceram a fi-
nal regional do Campeonato de 
Dressage, no Centro Hípico Sport 
Clube do Porto, no escalão sénior 
e júnior, respetivamente.

Contudo, além de “colegas de 
título” regional, os dois cavalei-
ros são também professor e alu-
na, juntando-se quatro vezes por 
semana por esta modalidade que, 
nos últimos anos, tem acumulado 
cada vez mais popularidade.

“Já ando a cavalo desde que 
me lembro, pode-se dizer que é 
uma paixão inserida pelo meu 
pai. Já a competição é algo muito 
recente, so há cerca de dez anos 
é que começaram a haver provas 
de Dressage no Norte, organiza-
das por centros hípicos”, explica 
ao IMEDIATO Fernando Carnei-
ro, antes do arranque de mais um 
treino matinal.

Para o cavaleiro, esta modali-
dade é especial porque depende 
da ligação criada durante anos 
entre o humano e o animal,  que 
comunicam de formas distintas. 
“Compreender o cavalo é muito 
mais complicado que uma corrida 
ou de que o salto de obstáculos, 
passamos uma vida a tentar per-
ceber as suas reações”, conta.

O campeão regional faz do 
ensino equestre a sua profissão a 
tempo inteiro e tem sentido que, 
ao longo dos últimos anos, são 
cada vez mais os entusiastas, sur-
gindo mais oferta de ensino espe-
cializado e de provas um pouco 
por todo o país. “Antigamente 
íamos para as feiras mostrar os 
cavalos, agora nas provas mostra-
mos o trabalho do dia-a-dia”, diz.

A história de Maria Eduarda é 
diferente: com 16 anos de idade já 
cavalga há oito, tendo sido atraí-
da  para a Dressage pelo contacto 
com os animais, algo que desde 
criança a fascina.

“Os cavalos deixam-me muito 
calma e são animais incríveis. (...) 
Se nos dermos bem e tratarmos 
bem deles chega”, partilhou com 
o IMEDIATO a jovem.

Com apenas três anos em 
competições, a jovem pacense já 
soma vários títulos e não nega que 
pretende conquistar um título na-
cional. Por agora, Maria Eduarda 

treina para o seu próximo desafio, 
a final da Taça de Portugal, que vai 
acontecer em novembro, na Feira 
da Golegã. Já em dezembro,  as 
competições levam a cavaleira ao 
Vila Moura Open.

Ainda que seja difícil conciliar 
os treinos equestres com as aulas 
e os exames, a cavaleira sente-se 
motivada para continuar, até por-
que no futuro quer ligar as duas 
áreas e tornar-se veterinária de 
animais de grande porte.

Pu
b

Liga da AFAP 
está de volta

Breves



15LazerSexta-feira, 22 de outubro de 2021

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

A gasolina não para 
de aumentar… 

Acredito que 
é um bom sinal!

Um bom sinal?! Sim… sinal de que 
falta pouco para eles 

se queimarem!

1 – Qual dos seguintes gentíli-
cos é utilizado para designar 
um habitante do Cartaxo:
a) Cartaxano
b) Cartaxeiro
c) Carteiro

2 – Que país continental da 
América do Sul tem o inglês 
como idioma oficial:
a) Aruba
b) Suriname
c) Guiana

3 – De qual animal é Saanen 
é uma conhecida raça, desen-
volvida por volta de 1890 na 
Suíça:
a) Vaca
b) Cão
c) Cabra

4 - Em que mar fica o territó-
rio ultramarino britânico de 
Montserrat:
a) Caribenh-
b) Egeu
c) Mediterrânico

5 - Qual era o primeiro nome 
de Madame Tussaud, que 
fundou um museu de cera em 
Londres:
a) Ivette
b) Marie
c) Brigitte

6 – Círculo Observatório Nú-
mero Um é o nome da resi-
dência oficial de quem:
a) Papa
b) Primeiro-ministro francês
c) Vice-presidente EUA

7 – Que nome tinha o famoso 
cavalo de Napoleão Bonapar-
te, que viveu por 38 anos:
a) Marengo
b) Branco
c) Incitato

8 - A maioria dos vulcões 
ativos na África está em que 
país:
a) Tanzânia
b) Etiópia
c) Quénia 

Um homem resolve 
levar a sua mulher para 
jantar. 

Após serem atendidos 
pelo empregado, a mu-
lher diz:

- Amor! Estás a ver 
aquele homem ali naque-
la mesa, e embebedar-se 
com uísque?

- Estou. Porquê? Co-
nheces?

- É o meu ex-marido. 
Separei-me dele há cinco 
anos e até hoje ele ainda 
não parou de beber.

E diz o marido:
- Não digas uma as-

neira dessas. Ninguém 
consegue comemorar du-
rante tanto tempo!! 

Soluções

1-b; 2-c; 3-c; 4-a; 5-b; 6-c; 7-a; 8-b.

D. Armindo Lopes Coelho 
nasceu a 16 de Fevereiro de 1931, 
em Regilde (Felgueiras), Distri-
to do Portoe e foi Bispo do Por-
to durante uma década (1997 e 
2007). Era admirado entre os 
seus pares, pela inteligência, ca-
pacidade de diálogo e sentido de 
humor. 

D. Armindo Lopes Coelho teve 
vida plena, com pontificado mar-
cante em Viana do Castelo e no 
Porto.  

Entrou no seminário em 1942 
e concluiu Teologia em 1954, ano 
em que foi ordenado sacerdote e  
foi para a Universidade Gregoria-
na (Roma), onde se licenciou em 
Filosofia e Teologia. Em 1959 foi 
nomeado Prefeito do Seminário do 

Porto, e aí lecciona até 1974.
É designado bispo titular de El-

vas e auxiliar do Porto.
Foi ainda professor, assistente 

diocesano da Juventude Universi-
tária Católica. Foi vigário episcopal 
para o Clero e Renovação do Mi-
nistério Eclesiástico, pró-vigário 
geral da Diocese do Porto e depois 
cónego da Sé.

Em 1982 ascende ao bispado da 
Diocese de Viana e em 1997 foi no-
meado bispo do Porto, função que 
desempenhou durante dez anos.

D. Armindo Lopes Coelho fale-
ceu do dia 29 de setembro de 2010, 
com 79 anos, na Quinta da Mão Po-
derosa, em S. Lourenço de Asmes 
(Ermesinde). Encontrava-se muito 
doente desde 2006, altura em que 
sofreu uma hemorragia cerebral.

D. Armindo Lopes Coelho
Direitos Reservados
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